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* DECANO DOS JORNAIS 

UM HOMEM DE BEM 

~~lf im J>ueira áa Costa 

,:/'>~ 
/:;,j,~.Y 

~ ~ . . ~ trn•ço'"''."º' • oossa 
r ~"' consc1enc1a e a obra 

.,~"' jornalistica qne nos 
propusemos, de levar 

:itravés dos vastos dominios do nos­
so império e ainda para além das 
suas f1 onteiias. eco e noticia do va­
lor da nossa 1 ~ça e da grandeza d'a 
1~ ossa terra, se não prcs!assemo.;; ho­
je homenagem justissirna a maior 
percursor da industria, em Portugal, 
que é o nome respeitabilissimo do 
snr. Deltim Pereira da Costa. 

Filho da heroic.:t e leal cidade 
do Pôrto, o snr. Delfiim Pereira da 
Costa simboliza as raras virtudes de 
trabalho e honestidade inconcussa 
da gente do Xorte. 

Tendo sido socio da antiga ca­
sa Sousa & Morais que engrande­
ceu junto do seu colega José Fer­
reira Gonçalves de sociedade com 
êste seu ilustre amigo e sócio, ins­
talou cm 1892 a Fábrica de Fran­
cos, par?. o fabrico de botões de ós­
so, chifre. e madrepérola, instalan­
do tambem nessa fabrica o tabrico 
de ligas de merino que até então se 
importavam do estrangeiro. Em 1800 
abandonou a firma Sousa & Morais 
para melhor se dedicar á montagem 
d.e novas industrias cuja falta se fa­
zia sentir no nosso País. 

Em 1901 deu começo á monta­
gem da Fabrica de Fiação de Lã, a 
qual em 1902 apresentava os seus 
produtos ao publico. Não satisfeito 
com esta iniciativa, em Abril de 
1905 meteu ombros a uma das 
maiores organiza ões industriais da-

í]Uela época e da época presente, 
rr.andando construir os edífkios ela 
Fàbrica da Empresa Fabril do Nor· 
te, L.da, para o fabrico de carrinhos 
de algodão e para a manufactura de 
outros novos artigos, err. sociedade 
por cotas, a qual dirigiu e adminis­
trou até ao ano de 1920, tendo de 
abandonar nessa altura a sua deno­
dada e perseverante actividade in­
dustrial em virtude de uma grave 
e antiga doença da qual foi op<:ra~lo, 
com êxitu, em 1922. 

Sendo profunda e convictamen­
te liberal, dando-se tanto com o 
humilde obi·eiro como com o mais 
rico dos autocratas, esta faceta ad­
mirável da sua alma boa e simples, 
tem-no imposto á consideração e 
respeito de todos os seus cuncida­
dàos. Porém, nunca se prendeu com 
a politica, embora tivesse sido por 
vezes vereador da Càmara .Munici­
pal do Porto. Apenas o seu sonhu 
e a sua preocupação constantes 
foram o amor pelo trabalho probo e 
honesto tendo montado para cima 
de uma dezena de indústrias novas 
no nosso País. 

Dedicou também parte do seu 
tempo ao meio associativo e re­
creati.10, tendo feito parte das pres­
tigiosas Associação Comercial e In­
dustrial do Porto, promovendo e 
colaborando em várias festas de 
Caridade e Beneficencia. O ::;eu 
coração abre-se constantemente pa­
ra os pobres, <levendo-lhe as inú­
meras Casas de Caridade, do Porto, 
relevantes serviços. 

Ainda recentemente recebeu de 
todos os pontos do País, dos seus 
muito querido<; amigos e admira-

.DO DISTRJ:TO DE BRAGA * * 
Santo Anlonio, S. JoãQ, 

S. Pedro 
Dos doze mezes enterl.lçados 

n.1 ernaranh.ida me a d a, desdo­
brada pelo tempo, junho é o 
mcz que mais frstas populares 
oferece, como lenitiv'J compen­
s.• dor, das horas aii1arguradas, 
em volt.t d.1 enric.1J,1 dobaJoi­
ra dJ ex istencia. · 

Oi \·erti mentas rec0nfortan­
tes, inJispensaveis, p:ira arneni­
sa:- a luta sem tréguas, travada de 
coracão opresso, durante os tre­
sentos e sessenLl e cinco dias, 
:ia ansia crescente, de segurar, 
com tenaz intuito, o fio enreda­
do da vid ,1 ... tam frágil e pro­
penso a quebrar-se! ... 

Mesmo nas classes pobres 
os di,1s frsti\'os despontam riso­
nhos, iluminado com unu 
aure .. la de intima satisfação que 

do1 es as mais inequivocas provas 
de carinho e solicitude, a quando 
da grave doença que o acometeu. 

Retirado da febril actividade lhe 
foi sempre apanàgio, por motivos 
superiores ao seu espírito folgazão 
e lutador. vive rodeado dos cari­
nhos da sua numerosissima familia 
da qual faz parte o nosso presado 
amigo e alta indi·;idualidade do 
Norte, sr. Pedro !\faria da Fonseca. 

A maior parte do seu tempo 
passa-o na Barca do Lago, próximo 
de Esposende, mansão cheia de bu­
colismo, banhada pelo rio Cávado, 
onde nasceu o seu falecido e saü­
do3o pai o sr. Comendador José 
Pereira da Costa. Em sua memória 
mantém por aquele lugar, com todo 
o enlevo da sua alma, a mais reli­
giosa adoração, espalhando por 
aquela região os beneficias da sua 
pródiga caridade. 

«Ü Império Português» faz os 
mais ardentes votos pelo completo 
restabelecimento do sr. Delfim Pe­
reira da Costa-figura representa­
ti1·a duma geração de energicos 
pioneiros do trabalho e honra na­
cio;iais, de quem podemos dizer 
como disse um grande filósofo: que 
é nm !tomem a quem 1l,zda do q11e é 
lt•mza 1zo é a llteio. 

(Do n. 0 55, do «Ü lmpcrio 
Portuguêo•, ue Lisboa, 2.ª serie 
de 11 de Junho de 19351. 

.Joel de LVlagalhães 
l!EDICO 

Em Espozende das 9 ás t 2 

e em Fão das I 4 ás I 5 
e meia horas 

espanta para longe caudais d~ 
desventura. 

Cessam os lamentos da c,1-
ristia dos geqeros alimenticios; o 
fantasma negro do desemprego 
não lembra; a falta, insubstitui­
vel, do dinheiro tentador, es­
quece; olvid,rn1, por momentos, 
a sombra sinistra d,1 miséria; e, 
lá vão, estrada tora inJiferentes 
ao calor sol.ir, á poeira que lhes 
seca a garganta, salpicando d:! 
ditos alegres o negrume durn.i 
situação dubia, ab.1fando as exi­
gências dos estotrn:gos, impor­
tunas, prosaicos. 

Nas romarias, que se esten­
dem da Primavera ao Outo­
no, o povo não tem outra preo­
cupação: dansar e cantar, trovas 
de esfusiante alegria, seja farto 
ou exíguo o farnél ou reduzido 
a umas simples canecas de vi­
nho ... para afogar as máguas! 

No entanto, os santos mais 
relacionados com todas as cama­
rlas sociais, venerado~ pelos ve­
lhos, os jovens e as cre::mças; 
santos, que têm alt<1res por toda 
a parte: nas Egrejas e capefas; 
nos s:rntuários particulares; nos 
terraços; nos quinteiros; nus ân­
gulos dos caminhos; nos por­
tais das c~sas, nas esquinas das 
ruas-são, o S.to Antonio, oS. 
João e o S. Pedro. 

As pessoas idosas adoram­
nos com devotado culto e recor­
dam episódios, onde não falta a 
interferência desses martires da 
Fé. 

A juventude presta-lhes ho­
menagem, armandu cascatas in­
teressantissimas, esta ti c as ou 
movimentadas, quei~andu fogo, 
deitando balões, que vao pelo 
espaço, confundir-se i.:om ases­
trelas. 

Os rapazitos, colocam os 
santos sobre uma pedra lascada 
ou num monticulo de terra, en­
tre musgos e bem-me-queres; 
rodei,11n -nos com brin,iuedos ba­
ratos, cobrem-nos com ramalhas, 
em forma de nicho, e com um 
pequeno prato pedem um .,tos­
tãosinho' a quem passa, para 
comprar pirilampos ... 

Creanças pequeninas, m3l 
seguras n.~s pernas débeis, se.n 
saberem erguer as maositas pa­
ra o ceu que ignoram como se 
faz o Sinal da Cruz, a quem nao 
ensinaram, ainda, uma prece, já 



abraçam, com carinho, os sailti­
nhos, de barro tôsco, conhecem· 
nus, distinguem-nos: o Santo 
Antonio, com o menino Jesus; 
o S. João, com o cordeirinho, S. 
Pedro com as chaves para nos 
abrir a porta do Paraíso ... quan-

·.d.o o novelo dos anos a partir o 
frági{ fio da nossa vida. 

D ANILO. 

1'1 ~\is um lnsussesso 
dos carteiristas em 

Espozende. 
De vez em quando Espozen· 

de é visitado por estes importu­
nas hospedes, embora a expe­
riencia lhE:s tenha 'provado que 
o terreno não é dos melhores 
para o desempenho da sua art2. 

Depois do insussesso de For­
jães, onde o povo da freguezia 
fez justiça á farta nas cost:;s do 
infeliz ;irtista, da A pulia no 
verão passado, do de Fonte Boa 
onde ao terrivel hespanhoi não 
serviu de nada tentar passar o 
rio vestido e calçado, coube a 
vez agora á vila de Espozende. 

O caso passou ·se assim: 
O Antonio Caravelha, mo­

rador no sul da viia, viu parar 
no lugar da Junqueira de Gandra 
um automovel que desdé logo 
lhe pareceu suspeito, embora 
dentro do mesmo existisse ape­
nas o seu chaufléur. 

Preveniu disso a Guarda Re­
publican::i, e esta houve-se tão 
habilmente que p:issadn pouco 
tempo prendia no lugar do forno 
da Cal os carteiristas que já ti­
nha realisado as suas proezas 
roubando duas correntes d'ouro 
e relogios ao-s sr.s Antonio Az,~ · 
vedo, das MJrinhas, e AntJnio 
Pedroza, de Rio Tinto. 

Conduzidos á Guarda, cum­
prometerarn-se a pagar o valor 
dàq ueles ohiectos, embora per­
sistissem até ao fim em afirmar 
que estavam inocentes de tal tra. 
balhinho. 

Os queixosos satisfizeram-se 
com isso, e as alltoridades nada 
mais podem exigir visto faltarem 
provas p1ra uma condenação 
possível. 

Oxalá que a lição aproveite 
a uns e outros, e ao publico que 
tem que tomar :::uidado com es­
tes meliantes. 

-----···-----IJm novo e impo1•tante 
subsidio 

Foi assignado ultimamente 
pelo Ex.mo Ministro das Obras 
Public1s mais um subsidio de 
15 .000<11>00 para completar a 
pavimentação da estrada que v"1e 
do largo da Egreja na Freguezia 
de Fonte Boa ao limite do con­
celho na freguezia de Rio Tinto. _____ ... ___ _ 

Queres ser bem servido ? 

Vai ao e.stabelecirnento do Antonio Laranjeira 

na ru1 Barão d'Espozende 

-*t-=a~ ~.=SJ t~· ~~~~* 

~ Alfaiataria Miranda ~ 
llll lLftll\!}(J) IDiaQ !11ll'J~f)J}ft !Llffift-E~P ii)ZB~DE U.ti 
rm Tendo feito passar esta casa por uma grande transformação, nu 
1Jtl e desenvolvendo assim o seu sortido em casimiras para fatos~ so- li.U 

l
~ft- . bretudos de homem; ta~acos e vestidos para senhora, confecc1ona ~] 

a preços sem competenc1a toda e qualquer obra. 
Tambem, e ao alcance de rodas as bolsas, acaba de pôr ã ven-

TilJ1 da fatos a vestir, desde t20 ESCUDOS. m_í,ffrr 

llJil GRANDES NOVIDADES llE 
·~ ULTIMA MODA 1 
~~~~ ~~~~ 
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~ RU,•(~·U!~-;~;r;~:~~~=;!~~~OE 1 
~~~. Depois duma grande traudormação reabriu ao ~m_ 
H..fil ;>ubllco esta autlgit e acreditada farmacla ll.fil 
~:fl1, onde se enc•mtra grande sortido de prod11to• lffi

1 
un q11l1DiCOS e f;U'lll<lCCUtiCOS rm 
rr~ Aviamento da receituario medico, com todo o n~ 
m1 escrupulo, a ~.~.~:'.:l_l~:.~:_. ~~!.~ ...... ~~-··-·~ia ou da noite. ~l 
00 Curativos e injecções.-Preços modicas. mI 
~i Preforir e ;ta farmacia é ter a certeza de ser bem servido em preços e qualidades ~ 
~~--4Ed~LdLWmt:_., __ ];wtl~~r~~t : ffic::3 

ZA 
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lla miro d' J\ l111eida (~abral 
P r a ç a d o 1'1 o n i e 1 p i o 

Unico d~posi~ario oficial no concelho da 
COMPANHIA PORTUGUEZA DE TABACOS 

e FOSFOREIRA PORTUGUEZA. 
Os melhores descont s aos Senhores revendedores 

P~stelaria, Vinhos do Porto econsumo; Papelaria. 
Perfumaria fina e Valores sebdos. 

Tabacos nacionaes e estranj eiras. Lotarias. 

Nesta casa encontrará V. Ex.• sempre frescos os autenticose e afamados 

• PASTEIS DA. OLARIN"::S:.A '' 
Correspondc,nte de Seguros. 

La.:rnpa.d.a.s- LU::I::v.tl.A..E.--J?::S::IL1J?8 e OOLONi....e:...L 

1'~~~~~~~~~~~~11a~~ü~~~ 

1

1

11 F~~~~~.:~~.!~.~~~s ~.~.~~.~~~Hº~ª~A ii 
~1 recomendada pelos lledleos 1~J 
l~I A unica conhecida como mais eficaz para restaurar as forças, l~J 
l~I dar saude e especialmente para alimentaçãõ de I~: 
I~; CRANÇAS, ADULTO E CONVALESCENTES J~j 
l~I l~j 
1~: A' venda em todas as Farmácias, -- ~ DEPOSI'l'O GERAL EM I! 
l~i Drogarias e l\Ierciarias - BELEM I ; 
l~l.~F-~ 1• ~·- á e~ a _ ~~~~' ~ ~-º~- F i 1_ 1~ ~- s l 
idi~r~~~~~~-· ~~~~~~~~~' ~ _ 

~f) de Junho de 19 3 ii 

Casamento 
Sabado 22 do corrente reali­

sou-se na capela particular da 
casa de Paços,. Santa Eulália de 
Rio Covo, concelho de Barcelos 

' o casamento de D. Maria Lu -
ciana Ribeiro de Azevedo Teixei­
ra da Fonseca, filha de D. Maria 
do Carmo Ribeiro Lima de Aze­
v~do F~ns~ca, com Miguel Pe­
reira Paio de Matos Graça, filho 
de D. Maria da Paz Pereira da 
Silva Paes de Vilas Boas Matos 
Graça, já falecida, e do Dr. José 
Gomes de Matos Graça. 

Presidiu ao acto o Ex.mo 
Sr. Concgo Manoel Luiz da 
Costa Azevedo, Reitor do Se­
minario de N. Senhora da Con­
ceição de Braga, primo da noiva, 
l~nçando a benção papal espe­
cialmente concedida. 

Viam-se na corbeille nume­
rosas e valiosas prendas. 

A' assistencia que era nu­
merosa (40 pessoas), apesar de 
serem convidados apenas os oa­
rentes mais proximos, foi ser'vi­
do no fim um copo d<Jgua na 
casa de Paços. 

. Paraninfaram por parte da 
no~va seus pais e por parte do 
no.1vo seu pai e sua prima D. 
Elisa Sellis Pais de Vilas Boas. 

-----···-----
Revista de inspee~ão 

R~alizam-se nos dias abaixo 
designados a cada freguesia as 
r.evist~<; de inspecção ás praças 
licenciadas e da reserva activa do 
Exercito. 

. Espozende-Agosto, 4: Apu­
lia e Curvos. 

Setembro, 8: Esposende e Ge­
m eses. 

18: Fão; Fonte Boa; Gan­
dra; Palmeira e Rio Tinto. 

a 1 aac •a ---

Enlilio de Figoeh•edo 
A respeito deste nosso pre­

sadissimo amigo, co:iterraneo, e 
ilustre filho do concelho de Bar­
celos, lêmos com verdadeiro pra· 
zer o seguinte no Barcelense, 
que trasladamos para a::iui: 

«Este ano realisa-se em Bru­
xelas o VIII Congresso Interna­
cional dos Con~abilistas, sendo 
adaptado o idioma portuguez, 
por proposta e iniciativa deste 
nosso co~terraneo, Colnissario 
Geral daquele Congresso no 
Brazil. 

«Este nosso amigo, que já 
na cidade de S. Paulo foi o fun­
dador da <<Escola de Comercio>,, 
apesar de ha bastantes dl!senas 
de anos se encontrar longe da 
sua Patria, nunca a esquece, 
honrando assim o nome de seu 
avô A. M. de Amaral Ribeiro, a 
quem o Brazil muito deve e dei­
xando por lá vem vineado o seu 
nome de portuguev> -----····------



l'tlelhoramentos lo­
eaes, em prespeetiva 

Afim de levantar a pLwta 
para o abastecimento de agua a 
Vila de Espozende tem esta~o 
entre nós um distinto engenhei­
ro da cidade do Porto, que tfm 
os seus trabalhos quasi conclui­
dos. 

Enviado pela Divisão Hidrau­
lica do Dou.ro tambern esteve no­
vamente entre nàs, o sr. Enge­
nheiro Luiz Vaz Pinto a com­
pletar os trabalhos para a constru· 
çao da doca de abrigo dos barcos 
da nossa frota pescante. 

Tambem sabemos que ô 

projecto para 11 restamaç8o do 
Caes da Barra se encontra em 
Lisboa devendo a dotação para 
estas obras ser um facto dentro 
de pouco tempo. 

Estes trabalhos represen­
tam as maiores aspirações da a­
tualidade do Povo de Espozendc, 
e por isso é caso para nos felici­
tarmos pela realisaçao dos mes­
mos que se darão dentro de pou­
co tempo. 

·visitantes ilnstt•cs 
Na quinta-feira da ultima 

semana, dia do Corpo de Deus, 
estiveram entre nós us ilustres 
Espozendenses Snr. Dr. Tiago 
d' Almeida e Antonio d' Azeve­
do. 

SS. Ex.as vieram em visita 
de saudade á Terra que lhes foi 
berço e onde passaram os pri­
meiros anos da sua mocidade, 
que só sabem apreciar aqueles 
que veem a distanciar essa epo · 
cha que a dura experiencia Jhe 
diz ser a unica feliz da existenciJ. 

Passara·n o dia em Espozen­
de e retiraram á tarde para a ci· 
dade do Porto visivelmente 
bem impressionados com o deli­
cioso pungir das saudades da 
infancÍl, conforme Sua Ex.a o 
Dr. 'fiago transmitiu em carta 
ao Presidente da Camara que os 
acompanhou na sua doce pere­
grinação. 

O Dr. Anibal Vilas Boas 
Neto foi o companhdro de SS. 
Ex.as desde a cidade do Porto. -----···------Impostos Indlreetos 

Foram public1dos editais a­
nunciando a abertura do cofre 
Municipal, de 14 a 29 do pro­
ximo mês de Julho, para o rece­
bimento das avenças dos impos­
tos indirectos em divida. 

Findo aquele praso serão os 
faltosos relaxados e entregues ao 
Tribunal das Execuções Fiscais 
Administrativas. ------.. ·------

No proximo numero dare­
mos aos nossos leitores uma no· 
ticia de palpitante interesse para 
a causa dos nossos melhoramen­
tos conselhios. 

«O ESPttZE~ DE~SE» 

OBRA. 1'10~1JJJE~TAL 

GR.\~DE E~CILLOPEOIA ronTUGUES\ E BftlSILEIR.\ 
Lisboa Rio de Janeiro 

Edi9ão da 

EDITO!ll.-l.l.1 ENCICl.OPEDlil. l.1.da 
Está publicado o t~1·e~iro faseieolo 

1 50 colaboradores eminentes em todos os ramos de saber e da cultura. 
Todas as figuras da nossa História-Toda a Terra Portuguesa e o Impé­

rio Colonial nos seus variados e aspectos-Toda a fauna e flora lusitana 
Um compendio de toda a cultura Nacional que é ao mesmo tempo o me­
lhor diclouarlo do Idioma portugues, incluindo português arcai­
co e moderno, brasileiris-

Pedido de assinatura á 

EMPRÊSA NACIONAL DE PUBLICIDADE 

mo. calão, provincianis­
mos, giria e neologismos, 
vocabulário técnico de to­
das as profissões, etc., 

etc. Largo Trindade Coelho, 10-LISBOA 
Um reportorio completo 

bio-biobliográfico de es­
critores, artistas, médicos, 

engenheiros, músicos, 
cantores, oficiais do exér­
cito e da armada, puliti­
cos, funcionários, jorna­
listas etc., cuja obra em 
conjunto, até aos dias de 
hoje constitue monumen-

Desejo assinar a grande «Encic -
loµédia Portuguesa e Brasileir.:; » ( r) 
pelo correio, contra reembol::io, men­

sal, 3 meses, 6 meses, I ano 
Nome .. .... .................................... ................ .. . .. 

Morada ........ ·- · ....... . ..................... ....... .. ..... .. 
Assinatura .. .......... ........... .................... .. ........ . 

tal cu ltttr a lusitana 
( I) Cortar o que não interessa. 

CERCA DE 20:000 VOCABULOS NOVOS. 15:000 GRAVURAS E 400 ESTAMPAS A CORES. 
MAGNIFICA APRESEMTAÇAO GRAFICA 

POR 10.$00 MENSAIS todos podem adquir a obra de maior categoria até hoje 
editada em língua portuguesa 

TUDO NUMA 50 OBR~ UMA SO OBRA PARA TUDO 
A' VENDA EM TODAS AS LIVR~RIAS 

UM F ASClCULO EM OADA MES 

A' venda na na Livraria «RSPOZENDENSE »-.Espozenie. 

NA PRAIA DE FÃO - CADAVER 
APARECIDO 

Na ultima 5.a feira, 27, foi en­
contrado na praia de Pão o cadaver 
de um dos naufragos do Castelo do 
Neiva, cujo desastre se havia dado 
no mar 'l uando dois homens pes­
cavam ao camarão. 

O cadaver foi transportado pa · 
ra a terra da sua naturalidade de­
pois de feita a respectiva autopsia. 

ANTON:O PASCHOAL MARINHO 
Pela alma deste saudoso Irmão 

mandou a Santa Casa .:!a Misericor­
dio rezar uma missa na sua capela, 
no dia 24 do corrente, pelas 9 ho­
ras da manhã, missa que foi muito 
concorrida. · -----.. ··-----

Edital 
Mário Taborda Simão, Che­

fe da rep1rtição de Finanças de 
Espozende: 

FAZ publico que durante o 
mês de Julho proximo se ha-de 
proceder, na tesouraria da Fazen­
da Publi.ca deste concelho, á co­
brança voluntaria das seguintes 
contribuições e impostos respei­
tantes ao 2. º semestre de r 9 35: 
Contribuiçao lndnstrial (Grupos 
A. C), Contribuição Predial (rus­
tica € urbana), Imposto sobre a­
plicaçao de capitais, Imposto Pro­
fissional (Profissões Liberais e 
Empreg:idos por q de outrem) e 
Imposto Complementar. Os con­
tribuintes que não satisfizerem os 

seus de bitos no mez de Julho, 
podem faze-lo ainda, com juros 
de móra, até 29 de Setembro 
proximo, data cm que se proce­
dtrá ao refaxe dos faltosos. 

Para constar se passou es~e e 
outros de igual teor que vão ser 
afixados nos lagares do costume. 

Repartiçao de Finanças do 
concelho de Esposende, em 20 

de Junho de 1935. 
O Chefe da Repartição, 

Mário Taborda Simão. ------···------
A.LERTtl. ... 

Lê-se nL1 cc Barcelense », de 
Barcelos, o seguinte: 

• Para evitar equivocas, 
tornamos publico que a par­
te nascente do logar do Am­
paro, ou Criás, pertence á fre· 
guesia de Barqueiros, dest~ con · 
celho, e não á freguezia dé! 
Apulia; ·porisso, escusam de 
andar com halões de ensaio, 
porque Barcelos na o cederá 
nem sequer um palmo de ter­
reno que lhe pertence ... 

Alérta, pois! •.. » 
Sim Senhor. O «Bm:elense>• 

terá razão, mas então os mora­
radores d'essa p.ute do lugar de 
Criás que vão baptisar os seus 
filhos, fazer os registos de nasci­
mento e casJmento a Barcelos e 
os seus enterramentos ao cemite· 
rio de Barqueiros. Esta confusão 
de direito é que se nao admite. 

90 de Junho de 19 a 5 

Para Bareelos 
Por conveniencia de serviço 

foi 'transferido, temporaria·nente, 
para Barcelos, o snr. Joaquiw d1 
Costa Eiras, empregado da Re­
partição de Finanças deste con­
celho. 
----.. a.~-----

Em Lisboa 
Esteve em Lisboa a tratar 

de interesses do nosso concelho 
o snr. Presidente do nosso mu­
mc1p10, S!lr. P.e Manuel de Sá 
Pereira. 

Envelhece-se eêdo, 
porquê r 

Do mau funcionamento do fi~ado e 
intestinos provém intoxicações por vezes 
despercebidas e lentas, mas sempre de ter­
fr;el efeito para a saúde. 

Debilitam o estado geral e empobre­
cem a energia. E' absolutamente necessário 
evita-las por uma higiene interna, sem o 
que não há possibilidade dos orgãos fun­
cionarem com equilibrio, do que resulta 
um envelhecimento precoce, varios acha· 
ques e em regra todas as doen.ças. 

Veja o que diz esta carta: 
..• Snr ... 

«Fiz uso durante 15 dias das aguas 
«de Gl'ichões e cothi nesse trata 
«mento os mais benéficos resuttados 
«em achaques do figado e intestinos 
«cujos sofrimentos me fizeram pas­
«sar muitas noites sem dormir. 

«Hoje tudo isso desapareceu gra­
ras á cagua. de Gl'ichões, etc . .. . 

a) Maria H. Bernardo .... 

(Esposa do distinto farmaceutico 
da Rua do Salitre, 28, Lisboa, Ex.mo sr. 
Joaquim Rosa Bernardo). 

Constata-se pela experiencia que a 
agua. de Grichões 

OEPURt TONIFICA E R[CílNSTITUt 
o estado geral do Organismo, consequente­
mente todos os seus orgãos-ESTOMA­
GO, 1:-JTESTINOS, RINS, FIGADO, es­
pecialmente a.fec~ões pulmonares, em 
que em muitos casos baixa a temperatura 
Optimas para Coovalescen~as e esta· 
do de fraqueza. Infaliveis nas Azias. 

A agua de Grichõ~s e a.gl'a.dabili· 
ssima.. 
Util a todas as pessoas, mesmo ás 
mais fortes. 
Basta experimentar uma vez!! 
Dirigir correspondencia á Sociedade 

1 

Grichões, Rua Alegria, 7 79-Porto -Telef. 
I 35 7• Viana <lo Castelo-A Brazileira; 
Braga-Fannacia Paiva. 

Elll FAo-FARMACIA PIRES 

-----------------"Diario de Noticias,, 
O melhor jornal do 

paiz. 
Vende·se na sua Agen­

cia nesta vila. 
=CASA HA VANEZA= 

-~--------·---------Queres bons perfumes ? 

Vaiá HAVANEZA 

~~--------------~-
V.l.RTÕES llE 

\TISIT~ 

De fina qualidade, fazem­
se com esmero e perfeição 
nesta tipografia. 



Socicdadt' .-l h'nt~j '· 
na de Segoa•us 

Séde em • l 
E V ORA 

em propriedade sua. 
Dekgaç~o no 

PORTO 
AVENIDA DOS ALIADOS, 81-1." 

Telefone-4903 

Efectua 
Sl~GUKOS l)E VI l» i~ 

em todas as modaiidades bem 
como: 
Incendio, Cristal, Postãl, Desastres, 

no Trabalho, Marilimo, Respon­
sabilidade Civil, Roubo, 

Agrícola, Acidentes individuais. 
Reservas em 1932: 

•~sc.-3.:>'78.:ittfl~'7 ~ 
Agente em FÃO E ESPOZl!:NDE 

B nfonio d~ ~á f>~r3i-ra 
------···------

'':E::V~ ,, 
Grande magazine femino 

Trabalhos, Desenhos, modelos, Ac­
tualidades 

Todas as semanas valiosis­
i,;imos premios ás suas 

leitoras 

Vende-se na Agencia do 
« Diario de Noticias • 

------···------
~­
~ 

CASA--ALUGA-SE 
Uma com qui11tul na 

Rua Lº de Dezembro, jun­
to á Gamara. 

Coll<lições de arrenda­
mento, etc, dão na Tipo· 
grafia deste jornal. 
------····-----

---e. ·- --···------

llc!yal ~•all 1.ioes, 1.lmlCed 

1 j 

~ ~ 

' "~ ~~ Paquetes correios a salllr de Lisboa 

~ Estes Paquetes salte111 tle Lisboa no dl~ 
seguinte e 1nais os paquetes: 

r;~ 
;l 
· ~ l .. 

1 lllGllUXD BltlGAD em 26 de Junho para P.io de Janeiro, Santos Montcvideo e Buenos-Avres -~ 

: ~ 
"- 1 HIGHLAND PATRIOT em 10 de Jual'O para Las Palmas, Pernambuc .. , Rio de Ja- -~ 

neiro, Santos, Montevideu e Dttenos Aires. (~ 
~~ 

;~ z Al{LANZA em 16 de Junho ?•ra a Madeire, Pernamhuco, Rio de Janeiro, Santo· , 'j 

B~m~~ ' 
- ( 1) Aceitam passageiros de 1.•, Intermediaria e 3 .ª classes. [~~ 

(2) « " 1-•, 2.• e 3.a classes !] 

,, , ·~:! 
·~:'6 

Na agencia do Porto podem os srs. p.1,;sagei ro<; de r.ª classe escolher os l:.B· ~~ 
liches á vista das pl:111tas dos pa111etcs, MAS PARA ISSO RECOMMENDA ~~ 
M05 TODA A AN' fEClPAÇÃO. 

Dil'igil' arH nnicos agente-~ no norte de Portugal: 

co. 
19, llUA ºº l~HN rn !) 1rn 'H1lQlJg.--POH.TO 

ot& aos sew; co1..,.espondentes nris prouincfos. 

A. l\loreira dos Santos & lrn1ão 

B!CICLETES ACESSORIOS E REPARAÇÕES A PREÇOS MODICOS 

ltua Emygdin Navarro-JEspozende 

Esta casa acaba de m0dificar a tabela de preços para o alcance de 
todas as bolsas, derivado a ter comprado grandes quantidhdes antes da 

ultima subida de preços. 

1·~neus desde 16.JtJOD a i:ltl.:1J00 

Prefiram V. Ex.as sempre o peneu BATES SPECIAL, e camaras d'ar, 
que é terem a certeza de fazerem sempre boas viagens. Pois são conside­

rados os melhores que se encontram no mercado. Não esquecendo 
tambem todos os a1 tigos PERRY, que tambem são rivais. 

EsCa casa, é a uniea r•êste género, neste eon­
eelho, que mais barat.o vend~ e melhor serve. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

!Talho"Flor da Avenida,,~ 
~ Rua 1.º de Dazemhro <em frente á Avenida Valentim Ribeiro) ~ 
~ EsrOZE~DE ~ 

~ Fornece cm·n~·~----~;~~:d_~-~---~i~_i;~_i":~a~~-~ vitela, cabrito~ 
~ e CêH'ue1ro, diariamente. #!. 
~ O seu gado é escrupulosament~ escolhido #!. 
IJ por fornecedores eutend1dos. ~ 
~ Dhlsa da c!lsa: ~ 
~---c<Ser11ir bem, sem olhar a qoe111»--~ 
~ o proprieta...:ic> l\tlanoel José de Carvalho. ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

~f) de Junho de 193;; 

!Lindos romances á 
venda na Livra1•ia Es­
pozendense. 

AUA 1. 
0 

DE DEZEMBRO, 7 A 9 

ESPOZENDE 

«Legião Maldita,,, 1 vol. 
de 320 pag., brnchado 12$00 

«Sentinela dos Mares" 
1 vol. broch. ' 12600 

« Brazeiro Ardente», 1 
vol. broch. 12$00 

•Rnssia Negra>, Rds-
pntine, 1 vol. broch. 12$00 

aSolda<ios da Sombra>), 
1 vol. de :i4o pag. brnch. 12;joo 

«Colecção• - Portuoal 
Historico - Fundação de 
Portugal 1 vol. cart. ilus-
trado 1 otc·o 

«Ü Grande ludustrial», 
1 vol broch. 6~00 

.,9 de Abril», :1 vol. 
broch. 6t$oo 

"Mata Haria, 1 vol. com 
muitos cromôs 6/foo 

u.Maravilhas do Ano 
2.ooo», '1 vol. 4$00 

•A Tabaqueira Magica• 
Coleção ~1anecas, 1 vol. ' 3!foo 

•Ü Capitão Fantasm1H, 
1 vol . broch. 4500 

«Ao Centro da Terra• 
1 vol. broch. ' 4$00 

«Ü Tesourn dos In-
cas», 1 vol. broc IJ. 4500 

«O Atlantico em Ba-
lão«, 1 vol. broch. 4$00 

«A' Volta de Marrocos», 
1 vol. broch. 4$00 

•Os Bandidos do Rifü. 
1 vol. broch. ' !J,/joo 

Além destes livros ba muitos 
outros de autores nacionais e 
estraugeiros á venda . 

Visitem a nossa Livraria. 
«Folhas ao Vento», de 

Rodrigo Veloso, 1 vol. en-
cadernado 5$00 

«Ü Calendario da Feli-
cidadei), t vol. broch. 7$00 

_a.Elementos para a his­
lona de Fam», cooderna­
do pelo P.e Jeronimo Gon 
çalves Chaves, Um elegan-
Le volume broch 3600 

. «Cantares», versos, por 
Vmhas dos Santos, Um vo-
lume, papel Ven 3/joo 

«O que todos devem sa· 
ber de Cancro1, Um volu-
me, broch. 4/joo 

·'Catecismo da Feiicida-
de • (Serões de Londres)1 
voL broch. 9500 

«Ond~ se encontra a 
Felicidade», 1 vol. broc 2650 

L~EM lN .A 
jornal ilustrado da mulher 

Directora; H E L E N A D E A R A G l O 
CONDIÇÔES Dli ASSINATURA 

CONTIENTE E ILHAS 

13 numeras ••••• •••••• ••tt••• 19$00 
26 . 

39$00 ................. 
ULTRAMAR 

26 numeros . ······· ········· 51$0<> 
E5TRAGEIRO 

26 numeras ····· ...... ······ 63foo 
Para assinar a «Fémina» basta enviar um 
postat a Het,;na de "Aragio, Travessa ela 

Condessa do Rio, 27,-LISlJOA. 

jdur llQ!atrtadu~i ~tg~ 
~ jlgJ)~líl~ !l ti ~JJJ:91l!l ft 

ESPOZSNDB; 

------···-----


